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Apresenta-se aqui uma discussdo sobre a importancia do projeto da informacdo no processo
de formacdo de condutores. A partir do cenario e do custo dos acidentes, destacam-se as
areas do design e correlatas, em uma reflexdo sobre a interdisciplinaridade nesse contexto. A
seguir, apresenta-se brevemente a lei que delibera sobre o processo de formacado e aprovacao
dos condutores. Como método, foram levantadas informacdes nos websites dos
Departamentos de Transito estaduais onde foi possivel verificar suas inconsisténcias. Para
averiguar as informacgdes disponiveis e sua relevancia pelos condutores em formacgao foi
aplicada a técnica do grupo de foco. Nesse artigo apresentam-se os resultados do teste piloto,
que apontam para o fato dos condutores receberem um material desorganizado, o que afeta o
interesse e o processo de aprendizagem. Como préximos passos, prevé-se a realizacdo de
outras dindmicas, para verificar se as informagGes e experiéncias descritas pelos participantes
do teste piloto serdo novamente verificadas.

Palavras-chave: Design da Informagdo; Condutores; Linguagem Simples.

A discussion on the importance of information design in the driver education process is
presented here. Based on the scenario and cost of accidents, the areas of design and related
areas are highlighted, in a reflection on interdisciplinarity in this context. Next, the law that
deliberates on the process of driver training and approval is briefly presented. As a method,
information was gathered from the State Traffic Departments websites, where it was possible
to verify their inconsistencies. To investigate the available information and its relevance to
drivers in training, the focus group technique was applied. This article presents the results of
the pilot test, whose main result is that the drivers receive disorganized material, which affects
their interest and learning process. As next steps, other dynamics are planned to be carried out,
to verify if the information and experiences described by the pilot test participants will occur
again.

Keywords: Information Design; Drivers; Plain language.

1 Introdugdo: O cendrio de acidentes de transito e os jovens condutores
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Em uma visdo geral, nem sempre os acidentes de transito sdo associados ao tema da saude.
Principalmente, quando o foco da pesquisa esta no design. O Brasil é um dos paises com maior
nimero de obitos no transito per capita no mundo O grande numero de ébitos impacta nao
somente o Sistema Unico e Satde - SUS, mas também a economia do pais. Um aspecto a ser
ressaltado é a falta de dados atualizados sobre o assunto. Os dados disponiveis no Brasil,
datados de dezembro de 2019 (VIVA Inquérito, 2019), revelavam que oito em cada dez
atendimentos por acidente de transporte realizados em hospitais do Sistema Unico de Saude,
sdo de motociclistas. Os dados desse relatdrio apontaram ainda que os homens representaram
67,1% dos atendimentos, onde dentre os envolvidos nos acidentes destacam-se os jovens
entre 20 e 39 anos.

Em termos de custos de acidentes, em termos mundiais, os acidentes de transito totalizavam
1,25 milhGes de pessoas por ano. No Brasil, em 2015, foram registrados 38.651 &bitos e
174.833 internacdes, e essas ocorréncias geraram um custo de RS 242 milhdes para o SUS. S
nas rodovias federais, os custos com acidentes de transito, em 2014, somaram 12,3 bilhdes de
reais.

Como parte da comunicacdo em saude do Governo Federal, verificou-se a preocupacdo com o
engajamento nas campanhas anuais sobre seguranca no trafego, a partir da Semana Nacional
do Transito. Nesse contexto, os acidentes de transito sdo tratados no pais como um problema
de saude, frente aos impactos dos acidentes na economia de um pais. Em 2011, a Organizagao
Mundial da Saude (OMS) definiu o periodo de 2011 a 2020 como a “Década de Acdo pela
Seguranca de Transito”. O Brasil foi também signatario desse compromisso, que, junto a
outros paises, se comprometeram a tomar medidas para prevenir os acidentes de transito.

No Brasil as a¢des foram conduzidas pelo Ministério da Salde a partir do PROJETO VIDA NO
TRANSITO (2017) onde foram organizadas a¢des em nivel municipal para que os objetivos do
Projeto fossem atingidos.

Somada as a¢bes da OMS, em 2015, a Organizacdo das Nag¢bes Unidas (ONU, 2015) incluiu o
tema dos acidentes de transito na Agenda 2030 que trata dos Objetivos de Desenvolvimento
Sustentdavel (SDGs Sustainable Development Goals). O objetivo de nimero 3, “Assegurar uma
vida saudavel e promover o bem-estar para todos, em todas as idades”, aborda questdes
diversas do tema. Pode-se destacar aqui o item 3.6.: “Até 2020, reduzir pela metade as mortes
e os ferimentos globais por acidentes em estradas.” A previsdo estava alinhada a proposta do
projeto Década de Acdo pela Segurancga de Transito — proposto pela OMS -, com término
previsto para 2020.

No entanto, no ano 2020 o Brasil e o mundo sofreram com a ocorréncia da pandemia pela
COVID-19, e os numeros de acidentes de transito também foram impactados. Ainda que o
isolamento social tenha provocado um menor nimero de deslocamentos, um maior nimero
de acidentes foi verificado no Brasil, conforme os numeros disponiveis nos arquivos do
Registro Nacional de Acidentes e Estatisticas de Transito, do Governo Federal (RENAEST,
2022), apresentado na Figura 1.

Figura 1 — Namero de 6bitos 2018-2021
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Fonte: RENAEST (2022)

No entanto, verificando os dados de antes e durante a pandemia disponibilizados pelo
RENAEST ao longo do ano de 2021, observam-se algumas inconsisténcias. A titulo de exemplo,
as figuras 2 e 3 apresentam as informacdes disponiveis para os meses de setembro e
novembro de 20211 A cor mais escura refere-se ao nimero de 6bitos de condutores do sexo
masculino, e a mais clara, ao do sexo feminino. Acompanhando os dados més a més parece
haver alguma imprecisdo nos numeros oficiais. Mas mesmo diante da duvida quanto aos
dados, uma questdo permanece: o numero de acidentes com jovens condutores.

Figuras 2 e 3 — NUmero de 6bitos por género e faixa etdria até setembro de 2021 (esquerda) e até
novembro de 2021 (direita)

Percentual por faixa etdria e género

Fonte: RENAEST (2022)

Essas informagdes trazem alguns questionamentos:

e Esses jovens estdo passando por processos de treinamento que atendem as
necessidades reais do ambiente de trafego?

e A queinformacOes eles sdo apresentados durante esse treinamento?

e Como esses jovens avaliam a adequagdao e a pertinéncia do modelo adotado de
treinamento?

E no ambito da integracdo entre o Design da Informac3o, a Linguagem Simples e a Ergonomia
Informacional que essa pesquisa se insere, acompanhando os avangos da pesquisa em Design
em campo interdisciplinar, e contribuindo na discussdo de questdes que afetam nossa
sociedade.

Uma vez apresentada a problematica na qual a pesquisa se insere, o objetivo deste artigo é
apresentar uma discussdo sobre o papel do projeto da informacdo no processo de formacao
de condutores que buscam a primeira habilitacao.

2 O papel da informagdo na formagdo de condutores

Para uma melhor compreensdo da relacdo entre as trés areas acima relacionadas, apresentam-
se brevemente as definicGes de cada uma delas. A intengdo é permitir ao leitor identificar as
correlagdes entre a questdo da informacdo, sua adequacdo a pessoa usuaria/ publico alvo que
a utiliza e a necessidade de preocupacao com a linguagem utilizada.

1 No momento da redagdo desse artigo, em abril de 2022, ainda ndo estavam disponiveis dos dados
referentes ao més de dezembro de 2021.
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2.1 O Design da Informacgao

O Instituto Internacional para Design da Informacgdo (International Institute for Information
Design — 1lID), com a revisdo do Grupo idX (Information design Exchange Group), em 2020, o
design da informagdo como:

Definicdo, planejamento e conformagdo do conteudo de uma mensagem e dos ambientes em que serd
apresentada, com a intencdo de satisfazer as necessidades de informacdo dos destinatarios
pretendidos. (111D, 2020).

A 1lID (2020) ainda ressalta que “a informacdo de alta qualidade empodera as pessoas a
atingirem seus objetivos”. Por ‘informacao alta qualidade’ o grupo idX acrescenta que é:

Resultado do processamento, manipulagdo e organiza¢do de dados de forma que contribui para o
conhecimento da pessoa que a recebe. Os atributos da informacdo de alta qualidade sdo: acessibilidade,
adequacdo, atratividade, credibilidade, completude, concisdo, sem erros, interpretabilidade,
objetividade, relevancia, atualidade, seguranga, inteligibilidade e valor.

No Brasil, o Design da Informacdo é definido pela Sociedade Brasileira de Design de
Informacdo (2020) da seguinte forma:

[..] uma area do design grafico que objetiva equacionar os aspectos sintaticos, semanticos e pragmaticos
que envolvem os sistemas de informagdo através da contextualizagdo, planejamento, produgdo e
interface grafica da informagdo junto ao seu publico alvo. Seu principio basico é o de otimizar o
processo de aquisi¢cao da informacgao efetivado nos sistemas de comunicagdo analdgicos e digitais.

Ainda que as duas defini¢des anteriores datem de 2020, no contexto da pesquisa apresentada
nesse artigo, cabe citar Pettersson, em uma citagdo mais antiga, mas que ressalta a
importancia da relagdo entre conteldo, linguagem e forma, a saber:

O design da informacdo engloba a pesquisa sobre principios para a analise, planejamento, apresentac¢do
e compreensdo das mensagens — seu conteldo, linguagem e forma. Independente do meio/ midia
selecionada, uma informacdo bem projetada deve satisfazer os requisitos estéticos, econOGmicos,
ergonOmicos, assim como os requisitos de seu conteddo (PETTERSSON, 2002, p.2).

Se o projeto da informacao inclui as questdes da legibilidade, leiturabilidade, compreensdo e
clareza, entende-se que estas permeiam também os conceitos da Linguagem Simples e a
Ergonomia Informacional, evidenciando a relagdo entre as dreas na discussdo trazida por esse
artigo.

2.2 Linguagem Simples em contexto governamental: a Linguagem Cidada

Resumidamente, pode-se dizer que a linguagem simples (Plain Language) é uma técnica de
redacdo e um movimento social com forca em varios paises. Também é conhecida em
portugués como linguagem clara ou linguagem cidadd. Como causa social, defende o direito
de entender os textos de interesse publico (FISCHER, 2018). Esse tema tem sido discutido pelo
setor publico de vérios paises da Europa, América Latina e Africa.

No Brasil, a discussdo e a aplicacdo da Linguagem Simples ainda sdo limitadas. Somente em
2020 o Governo Brasileiro organizou as diretrizes nacionais sobre Linguagem Simples (Brasil,
2020). Essas diretrizes seguem aquelas ja estabelecidas por governos locais - como do Governo
do Estado do Ceard e da Prefeitura Municipal de S3o Paulo -, além de outros paises que
consideram que a Linguagem Simples deve ser utilizada em todas as formas de comunicagao.
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O entendimento de que a Linguagem Simples deve estar principalmente nas comunicag¢des do
governo com o cidadao configura sua nomenclatura como Linguagem Cidada. No contexto
dessa pesquisa, os fundamentos da Linguagem Simples sdo importantes ao analisarmos as
informacgdes oferecidas nos websites do DETRANs sobre o processo de habilitagdo. Uma vez
que websites dos DETRANs sdo fonte de informagBes fornecidas pelos governos estaduais,
adotaremos para a discussao nesse artigo o termo Linguagem Cidada.

23 Ergonomia Informacional

As pesquisas em design sobre os sistemas de informacdo estdo tanto no ambito do Design da
Informagdo quanto da Ergonomia informacional. Se no Design da Informacdo a questdo da
aquisicdo da informagdo parece mais premente, partindo dos pressupostos projetuais de
planejamento e producdo, na Ergonomia Informacional o foco esta no levantamento de
caracteristicas perceptuais e cognitivas de quem precisa ler e entender a informacdo
apresentada. Assim, a pesquisa na area da Ergonomia Informacional abrange ndo somente a
questdo do projeto, mas da linguagem utilizada, tangenciando a Linguagem Cidada.

Para a definicdo da Ergonomia informacional podemos apresentar uma definicdo de Petterson
- que ndo é Ergonomista -, mas reconhecido por sua atuagdo no campo do Design da
Informacéo, que afirma:

A Ergonomia informacional engloba a pesquisa e o desenvolvimento do projeto ergonémico de sistemas
humano-maquina. O projeto de um sistema de informacdo deve estar baseado nos estudos da dos
objetivos, conhecimento, experiéncia e forma de trabalho do usuario dessa informagdo. O foco estd na
tarefa a ser realizada a partir dos conhecimentos e habilidades do usuario/ leitor da informagéo
apresentada (PETTERSSON, 2002, p.2)

Sua definicdo alinha-se aquelas de pesquisadores atuantes na area dos Fatores Humanos/
Ergonomia como Silver et al. (1995), e Mijksenaar (2000), Wogalter (1999), Moraes (2002) e
Hesse et al (2010), Zwaga (2020). Esses autores destacam que a agradabilidade, a
compreensibilidade, a legibilidade, a leiturabilidade e a usabilidade — aspectos importantes no
Design da Informagao — podem ser avaliados a partir de técnicas da Ergonomia Informacional,
como parte da Ergonomia Cognitiva, que estuda aspectos relacionados a cogni¢cao, meméria,
atencdo, compreensibilidade e reteng¢do da informacao.

A partir da breve conceituacdo e definicdo das dreas que embasam essa discussdo, esse artigo
avanca na discussao sobre a informacdo e os acidentes de transito. Design da Informacado, a
Ergonomia Informacional e a Linguagem Cidada: o que essas dreas tém em comum? Elas
podem estar associadas a partir da abordagem do Design, no compromisso, durante o projeto
de tais informag0es, a organizar quais informagdes precisam ser apresentadas, de que forma
elas devem ser apresentadas e qual a melhor linguagem a ser adotada, frente as
caracteristicas do publico usuario.

O processo de formagdo de condutores ndo é trivial. Passa por diversas etapas, com
informacgdes apresentadas por cartilhas e também pelo ensino pratico da condugao do veiculo
(onde se incluem informacgGes orais). Por isso, a seguir, apresentam-se informacdes gerais
sobre o processo de formagdo de condutores no Brasil.
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3 O processo de formagao de condutores no Brasil

No ano de 2020 foi aprovada a Lei n. 14.071/20, que alterou o Cédigo de Transito Brasileiro
(BRASIL, CTB 2020). No entanto, a lei entrou em vigor somente em 12 de abril de 2021,
passando a ser chamada informalmente como “CTB 2021”. Das mudancgas em relagdo ao CTB
anterior (datado de 1998) o Cddigo de Transito Brasileiro (2020) estabeleceu novas regras para
renovacdo da Carteira Nacional de Habilitacdo (CNH) e a suspensado do direito de dirigir.

Destacam-se a seguir os pontos da legislacdo que sdo pertinentes no ambito desse artigo,
sobre a formacdo de condutores:

e revogou o §29 do Art. 158, do CTB, que dizia que parte da aprendizagem seria
obrigatoriamente realizada durante a noite. Com isso, determinou-se o fim da
obrigatoriedade de aulas praticas noturnas;

e revogou o Art.151 do CTB e a partir de abril de 2021 o candidato ndo precisa mais
aguardar esse prazo. Anteriormente, o condutor em treinamento sé poderia repetir o
exame depois de decorridos quinze dias da divulgacdo do resultado, sem repetir as
etapas nas quais tivesse sido aprovado.

Um aspecto da lei que continuou valendo a partir de 2021 estd relacionado aos novos
condutores e a CNH. Segundo o CTB (2020), em seu Artigo 1482, paragrafo 2°:

22 Ao candidato aprovado serd conferida Permissao para Dirigir, com validade de um ano.

32 A Carteira Nacional de Habilitacdo sera conferida ao condutor no término de um ano, desde que o
mesmo ndo tenha cometido nenhuma infracdo de natureza grave ou gravissima, ou seja, reincidente em
infracdo média.

Isso significa dizer que, ao ser habilitado, o condutor recebe a PPD (Permissdo para Dirigir), e
depois de um ano, a CNH. Com conhecimento da lei e da fundamentacdo tedrica relacionada
ao tema, a pesquisa transcorreu conforme apresentado no tépico a seguir.

4 Método da pesquisa

A pesquisa foi iniciada com uma revisdo sistemdatica narrativa, e uma pesquisa documental,
que permitiu a composicdo das informacGes apresentadas nesse artigo, até aqui. Diante do
cendrio apresentado, e a partir da identificacdo das informagdes necessdrias a formacdo de
jovens condutores, definiu-se a realizacdo de uma pesquisa exploratdria, que compreendeu
uma pesquisa documental e uma pesquisa qualitativa. As etapas do método sdo apresentadas
de forma esquematica na figura 4 e descritas a seguir. Cabe aqui lembrar que apesar de
tratarmos nessa pesquisa os jovens condutores, parte das informagdes consultadas sdo as
mesmas para as pessoas que renovam sua carteira de habilitacdo ou pretendem mudar de
categoria.
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Figura 4 — Representacdo os passos da pesquisa.
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4.1 Levantamento de informag6es nos DETRANs

Apds o levantamento do referencial tedrico, o passo seguinte foi a organizacdo e analise das
informacbes disponiveis pelos érgaos competentes no processo de habilitacdo de condutores
— os Departamentos de Transito Estaduais, os DETRANs. Essa etapa foi importante para
verificar como os DETRANS informam aos seus usuarios: 1) os tipos de exames necessarios no
processo de habilitacdo, 2) os procedimentos para a emissdo da PPD; 3) os procedimentos
para a emissdo da CNH.

Considerando que o objetivo da pesquisa aqui apresentada é entender como se da a tomada
de informagdo para o processo de formagdao dos jovens condutores, o primeiro passo foi
verificar o que estava disponivel do ponto de vista governamental.

4.1.1 Asinformagdes que deveriam ser apresentadas e encontradas pelos interessados:
uma verificagdo de palavras e expressoes

Que informacgGes deveriam ser apresentadas nos websites dos DETRANs? Quais seriam as
informacGes necessarias aos interessados para que iniciem o processo da sua primeira CNH? A
titulo de complementacdo, conforme o CTB (2020), para que os condutores iniciem seu
processo de habilitacdo, eles devem passar por treinamento e ser aprovados nos seguintes
exames, apresentados aqui de forma resumida.

* Exame médico, de aptidao fisica. Realizado por perito médico, inicia-se com a verificagdo do
questionario preenchido pelo candidato e segue-se um interrogatério complementar,
referente ao histérico de saude. Também inclui a avaliagdo do comportamento e atitude,
humor, aparéncia, fala, compreensao, perturbacdes da percepcdo e atencgdo, orientacdo,
memoaria e concentracdo, controle de impulsos e indicios do uso de substancias psicoativas. A
intencdo é a avaliacdo do estado geral do interessado, visando a deteccdo de doengas que
possam constituir risco para a dire¢do veicular.

* Exame psicoldgico. Realizado por meio de entrevistas diretas e individuais, dindmicas de
grupo, escutas, intervengdes verbais, e testes psicolégicos aprovados pelo Conselho Federal de
Psicologia — CFP, por um profissional registrado nesse 6rgdo. Trata da afericdo da tomada de
informacdo, processamento de informag¢do, tomada de decisdo, comportamento,
autoavaliacdo do comportamento e tracos de personalidade do interessado em obter a CNH.
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* Exame de legislacdo de transito. Uma vez aprovados nos dois primeiros exames, os
condutores podem iniciar sua formacdo nos centros de formacdo e treinamento de
condutores, as ‘autoescolas’. Uma vez matriculados e apds o cumprimento da carga horaria
total de 45 horas de aulas tedricas, o interessado deve prestar o Exame de legislagdo de
transito. Para esse exame existem muitas informagdes na internet. Praticamente todos os sites
dos DETRANSs estaduais apresentam um banco de questdes (simulados) para que o interessado
faca uma pré-avaliacio de seu conhecimento, antes da avaliacdo oficial. E uma prova
composta por 30 questdes de multipla escolha, devendo o aluno ter aproveitamento minimo
de 70%. Ou seja, o interessado deve acertar, no minimo, 21 questdes para aprovagao. Alguns
DETRANs, como o do Rio de Janeiro, disponibiliza a prova tedrica (eletr6nica) com suporte a
Linguagem Brasileira de Sinais — LIBRAS - e com tempo de durac¢do de 2 (duas) horas, para os
candidatos/condutores considerados surdos no exame de aptid3o fisica e mental.

* Exame de direcdo. Esse é o exame no qual o interessado efetivamente ‘dirige’ um veiculo
para afericdo de sua habilidade em conduzir o veiculo em via publica (urbana ou rural), e de
estacionar em vaga delimitada por balizas removiveis. O interessado é avaliado por dois a trés
examinadores.

Nos casos de primeira habilitacdo, apds aprovacdo em todas as etapas, o candidato receberd a
Permissdo Para Dirigir (PPD), com validade de um ano (periodo probatério). E importante
saber que, durante o periodo probatdrio, o agora motorista ndo podera cometer qualquer
infracdo gravissima ou grave, ou ainda, ser reincidente em infracdes médias. No término desse
prazo, ele devera requerer a Carteira Nacional de Habilitacdo.

Vale lembrar que todos os quatro exames previstos em lei sdo realizados perante o pagamento
de taxas e agendamentos antes de sua realizacdo. Como previsto em lei, interessados em
obter a CNH que sejam pessoas com deficiéncia fisica ou auditiva, assim como dalt6nicos, tém
igual direito a participacdo do processo. Por isso, o levantamento de informacdes nos websites
considerou ndao somente as informacdes disponiveis, mas também a acessibilidade, como serd
apresentado a seguir.

E importante destacar que o texto apresentado anteriormente para cada uma das quatro
etapas do processo de habilitagdo é uma compilagdo dos autores de todo o material
encontrado nas paginas dos DETRANSs, além do CTB (2020). Em nenhuma das paginas foi
encontrada a informagdo sobre os quatro exames de forma concisa e objetiva.

A partir da andlise de cada uma das paginas dos DETRANSs, verificou-se que nao sé os rétulos
diferem de estado a estado, mas também o texto apresentado utilizado inclui jargdes, siglas,
inconsisténcias na linguagem e na informacgao dentro de um mesmo site.

Uma vez que a informagdo encontrada é incompleta, confusa e em linguagem inacessivel para
que esta se familiarizando com o processo de habilitacdo, acredita-se que uma outra fonte de
alternativa poderiam ser as redes sociais.

4.1.2. Sobre a disponibilidade de informagdes nos sites oficiais e redes sociais.

Foi realizado o levantamento das informagdes disponiveis em todos os DETRANs do Brasil
(com conclusdo em dezembro de 2021), assim como as redes sociais disponibilizadas nos sites.

As redes sociais observadas como forma de informa¢do e comunicagcdo do DETRAN com os
cidaddos foram: Facebook, Twitter, Instagram, YouTube, Spotify, Flickr e Linkedin. Em sua
maioria, os sites dos DETRANs apresentavam seus perfis no Facebook, Twitter e Instagram
como principal forma de divulgacdo de informagées. O estado de Sergipe foi o Unico que ndo
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apresentou o Twitter como rede social como um canal de comunica¢do. O DETRAN/SP o Unico
com presenga em todas das redes acima listadas.

4.1.3. Sobre a navegagdo para busca de informagoes

Analisado exclusivamente o passo a passo para a primeira habilitacdo, em cada website
visitado, buscou-se identificar se a navegacdo pelos menus disponiveis era suficiente para
encontrar as informagdes sobre os exames, agendamentos e taxas a serem pagas para iniciar o
processo da primeira habilitacdo. Essas informacdes, como apresentado no item 4.1.1, sdo
fundamentais para que o interessado dé inicio ao processo de habilita¢do.

Verificou-se que é possivel encontrar a informacdo com apenas dois cliques a partir da pagina
inicial. No entanto, vale destacar a variabilidade dos rétulos utilizados, como ilustram as
figuras 5 a 7, com os passos da navegacao e rotulagem do DETRAN Maranhdo e figuras 8 a 10,
do DETRAN Rio de Janeiro

Figuras 5 e 6 — Telas e rotulagem na navegacdo por busca de informagdes sobre a primeira habilitacdo
na primeira pagina do website do DETRAN/MA.

DETRAN| M“n“’m‘ﬁﬁ‘a% _IIE.II?

avisos

HABILIIAGAD VEIGILGS

HABILITAGAD

Condutor

Figura 7 —Passos e rotulagem na navegac¢ao por busca de informag&es sobre a primeira habilitagcdo na
primeira pagina do website do DETRAN/MA.

= . Balcdo de informagdes
Pagina inicial - . o
Solicitar a 12. Habilitagao

Fonte: Os autores.

Figuras 8 e 9 — Telas e rotulagem na navegacdo por busca de informacdes sobre a primeira habilitagdo
na primeira pagina do website do DETRAN/RIJ.

RGO DA I I N SHULADD 0N

JA OFERECE A CNH DIGITAL
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RENOVAGID DA CNH I N SUUD NRE

Fonte: Os autores.
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Figura 10 — Passos e rotulagem na navegacao por busca de informagdes sobre a primeira habilitagdo na
primeira pagina do website do DETRAN/RJ.

Menu Habilitagdo

Pagina inicial N
12 Habilitagdo

Fonte: Os autores.

Dando continuidade ao resultado da andlise dos sites do DETRANSs, apresentam-se a seguir os
passos dos DETRANs Acre e Bahia, respectivamente, onde também se verifica a variacdo na
rotulagem. No entanto, nesses websites sé é possivel acessar a informacdo sobre a primeira
habilitacdo depois de até quatro passos, a partir da pagina inicial, conforme verificado nas
imagens a seguir.

Conforme apresentado na figura 11, na primeira pagina do menu de opc¢des do DETRAN/ AC, é
possivel identificar que é necessario acessar trés niveis do website até a sele¢ao da categoria
de habilitacdo B, passando pelos menus apresentados na figura 12.

Figura 11 — Telas e rotulagem na navegacdo por busca de informagdes sobre a primeira habilitagdo na
primeira pagina do website do DETRAN/AC.

§ ACRE

e
DETRAN.AC ¥ ) i

Fonte: Os autores.

Figura 12 — Passos e rotulagem na navegacgao por busca de informagdes sobre a primeira habilitagdo na
primeira pagina do website do DETRAN/AC.

~ Primeira .
e CNH - Informagdes de e Categoria
Pagina inicial Habilitagso Servico Ha'("l',':,t;;;ao A/B/AB

Fonte: Os autores.

Ja no website do DETRAN/BA, a op¢do da primeira habilitacdo estd dentro do menu ‘Servigos’,
que difere dos outros aqui apresentados, ainda que seja possivel ler as informacdes
necessarias em um menor numero de passos, conforme apresentado nas figuras 13 e 14.
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Figura 13 - Telas e rotulagem na navegacdo por busca de informagGes sobre a primeira habilitagdo na
primeira pagina do website do DETRAN/BA.

u BN GOVERNO 4
B DO ESTADO o

ATIAR GARTEIRA NAGIONAL OF HABILITSAO FLETAONICA- CHE (DOCUMENTO OPCIONAL) s

DETRAN - HARILITAGAD 1% HARILITAGAC (PFRMISSAQ P/ DIRIGIR)

U AN - HHBILAGRO -2 VIA CARI EIRA NACIONAL HABLLILAGAD @ 50 o

Fonte: Os autores.

Figura 12 — Passos e rotulagem na navegacdo por busca de informagdes sobre a primeira habilitacdo na
primeira pagina do website do DETRAN/BA.

I Detran — Habilitagdo 12
P . Habilitagao S
Pagina inicial — Servigos R o B Habilitagdo
(SAC Digital) (Permissao p/ dirigir)

Fonte: Os autores.

Em todos os websites visitados e analisados foi possivel encontrar as informagdes sobre a
primeira habilitagdo, em um maior ou menor nimero de cliques, apesar da grande variedade
de rétulos, tais como ‘12. Habilitagdo’, ‘12. CNH’, ‘CNH’, ‘PPD’, ‘12, Habilitacdo/ PPD’.

No entanto, verificou-se que no DETRAN/RR e no DETRAN/SP ndo foram encontradas as
informacdes sobre o processo de primeira habilitacdo tdo facilmente. No caso do DETRAN/RR
so é possivel achar essa informagado se for realizada a pesquisa pelo termo em uma ferramenta
de busca externa ao site. J& no caso do DETRAN/SP é necessario usar a ferramenta de busca
dentro do site.

Uma outra informacdo importante é que, mesmo que esses websites sejam visualizados em
smartphones, as informagdes apresentadas, seu layout e a navega¢do sdo as mesmas. Em
alguns casos, foram encontrados problemas de programacdo para esses dispositivos. No
entanto, ressalta-se que essa pesquisa ndo incluiu a analise dos aplicativos modveis dos
DETRANs, uma vez que nem todos ofereciam essa opcdo aos interessados na obtencdo da
primeira habilitagdo/ permissdo para dirigir.

4.1.4. Sobre a acessibilidade na busca de informagées

Nessa pesquisa, para analise dos requisitos de acessibilidade nos websites analisados foram
definidas as seguintes ferramentas minimas a serem oferecidas aos interessados: a
possibilidade de aumentar/ diminuir a fonte; a possibilidade de uso de LIBRAS; a sele¢do de
alto contraste ou contraste negativo; e de exibicao das telas em tons de cinza.

De forma geral, pode-se dizer que os websites analisados atendem as condi¢cdes minimas de
acessibilidade. Foi verificado que no momento da pesquisa nenhum dos requisitos de
acessibilidade acima listados ndo estavam disponiveis nos websites de sete estados. Sdo eles:
Alagoas, Bahia, Maranhdo, Pard, Piaui, Rio Grande do Norte e Santa Catarina. E ainda,
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observou-se que os websites de muitos estados ndo adotaram Libras como possibilidade de
forma de interacdo e acesso a informacgdo. Somente no site do DETRAN/ AC todas as
ferramentas de acessibilidade analisadas estavam disponiveis.

Vale destacar que para uma investigacdao ainda mais detalhada sobre a oferta da opg¢do em
LIBRAS seria necessdria uma validacdo humana, para averiguar se esta esta funcionando
corretamente e atendendo a necessidade de informacgao dos usudrios.

Todos esses fatores, juntos — problemas na navegacao, na acessibilidade, na compreensao da
informacdo encontrada — sdo questdes que podem ser resolvidas através da intervencdo de
profissionais de design, tanto grafico, quanto de interface.

Uma vez concluida essa etapa de avaliacdo pela equipe de pesquisa, e com os aspectos acima
apresentados ja organizados e analisados, procedeu-se a etapa seguinte: ouvir os usuarios e
entender o que eles vivenciaram quando buscaram informacdes sobre o processo de
habilitacdo e sua formacdo. Para isso, foi realizado um grupo de foco piloto, descrito a seguir.

4.2 Grupo de foco

Para dar voz aos usuarios, o grupo de pesquisa escolheu a técnica do grupo de foco.
Apresentam-se, a seguir, os dois aspectos principais da aplicacdo da técnica: sua abordagem
como parte de uma pesquisa qualitativa e a questdo da amostragem. Em seguida, sdo
apresentados os critérios para a sele¢do de participantes, a dindmica da aplicacdo de um grupo
piloto e seus resultados.

4.2.1. Questées gerais sobre a técnica de grupo de foco: aplicacéo em pesquisas
qualitativas

Stewart e Shamdasani (2014) afirmam que os grupos de foco (ou grupos focais) “emergiram na
pesquisa da ciéncia comportamental como uma ferramenta da pesquisa qualitativa. Nesse
grupo, ainda se incluem a entrevista em profundidade, a observacdo participante, os métodos
e as técnicas projetivas, entre outras.” Os autores afirmam que os grupos de foco tém uma
abordagem humanistica, uma vez que ha a imersdo na vida dos participantes. No entanto, a
técnica tem sido substituida pela pesquisa etnografica (principalmente nas pesquisas na area
do marketing), sob o argumento de que esta Ultima permite uma imersdo ainda maior na vida
dos consumidores. No entanto, é importante destacar que o que determina a maior ou menor
imersdao e o foco na experiéncia dos participantes com dado produto ou situagdo, esta
relacionado as perguntas que norteiam a sessao e a moderac¢do da sessao do grupo de foco.

Luke & Goodrich (2019) discutem o potencial da aplicagdo da técnica do grupo de foco na
pesquisa qualitativa e destacam que a falta de dinamica no grupo ou a analise dos resultados
sdo desafios ao pesquisador que escolhe a técnica. O conhecimento prévio do moderador
sobre o assunto que serd discutido pelo grupo é de vital importancia para que os resultados
esperados sejam alcan¢ados.

4.2.2. A amostragem na aplicagdo da técnica de grupo de foco

Duas questdes recorrentes para os pesquisadores que intencionam realizar um grupo de foco,
guanto a amostra a ser selecionada sdo: quantas pessoas eu preciso convidar para dinamica?
Com que perfil?

Ainda que tradicionalmente os grupos de foco tenham como recomendac¢do de 10 a 12
participantes, os grupos de foco pequenos (SFG, Small Focus Groups ou MFG, Mini- Focus
Groups) tém sido utilizados de forma recorrente entre os pesquisadores. Os MFG contam com
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quatro a seis participantes, o que representa uma maior facilidade de recrutamento e maior
conveniéncia para o aprofundamento de questdes em grupo. (KRUEGER e CASEY, 2009, p. 67-
68).

A partir dos mesmos autores, apresenta-se o principio basico para a composi¢do do perfil dos
participantes: a homogeneidade. No entanto, deve haver variacdo suficiente entre os
participantes, de forma que opinides similares - mas também contrdrias - possam ser
observadas na discussao.

Por homogeneidade Krueger e Casey (2009, p. 66-67) entendem que podem ser utilizados
como critérios: faixa etaria, uso de determinado programa ou servico, ocupa¢do, ou outra
caracteristica comum que os relacione dentro da tematica e que venha a influenciar o que sera
discutido.

4.2.3. A aplicagdo da técnica de grupo de foco: teste piloto

Na pesquisa apresentada neste artigo, foi organizado um Mini Focus Group piloto com seis
participantes para investigar qualitativamente as questdes da informacdo apresentadas
aqueles que pretendem tirar a primeira habilitacdo. Visando a homogeneidade do grupo,
foram convidados participantes que atendessem aos seguintes critérios:

e motoristas jovens (entre 18 e 29 anos), por ser essa a faixa etdria para a habilitagdo e
também com maior envolvimento em acidentes;

e recém habilitados (para que houvesse ainda a memaria do processo de formagao), ou que
tivessem passado pelo Exame de legislagao do transito.

e independente do género;

e independente do estado brasileiro onde residia, ja que se trata de um exame nacional

Os participantes foram convidados por e-mail ou pela rede social WhatsApp. Uma vez aceito o
convite foi enviado o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Os TCLEs foram
devolvidos antes ou no inicio da dindmica, realizada pela plataforma Zoom, contando com dois
pesquisadores como moderadores.

A sessdo foi iniciada com uma breve apresentacdo da pesquisa pelos moderadores. Apds a
confirmacdo de que todos tinham recebido e lido, e que estavam de acordo com a participacdo
na dindmica (conforme o TCLE) foi dada aos participantes a opcdo por deixar a cdmera aberta
ou fechada durante a dinamica.

Em seguida, cada participante foi convidado a fazer uma auto apresentagdo, dizendo seu
primeiro nome e ha quanto havia tirado a Permissdo para Dirigir. Ou ainda, para os que ja
tinham a CNH definitiva, ha quanto tempo estavam habilitados.

Uma vez concluidas as apresentacdes, para que fosse iniciada a discussdo, foi apresentado ao
grupo o video da reportagem veiculada em televisdo, disponivel no YouTube intitulada Porque
os jovens estdo deixando de tirar a CNH??. O video, de tempo total de 07 minutos e 36
segundos, abordava os seguintes pontos: desinteresse pela oferta de modais; custo do carro;
custos para tirar a CNH. A questao do custo para tirar a CNH era o ponto inicial para a
discussdo sobre a obtencdo da informacgdo sobre taxas e agendamentos, e demais informacgées
sobre o processo de habilitacdo, ponto de interesse na pesquisa.

2 O video apresentado aos participantes do Mini Focus Group esta disponivel no link
https://www.youtube.com/watch?v=hXTh9zACCdo
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4.2.4. Resultados da aplicag¢do da técnica de grupo de foco: teste piloto

A dindmica do MFG durou cerca de 50 minutos, realizada no dia 01 de abril de 2022 e contou
com cinco voluntdrios como idades entre 18 e 23 anos, sendo quatro do género feminino e um
do género masculino. Todos os voluntarios estdo habilitados ou em processo de habilitagao na
categoria B, comumente chamada “para carros de passeio”. No entanto, os habilitados nessa
categoria podem conduzir veiculos de quatro rodas com até 3,5 toneladas de peso bruto total
e capacidade para até oito passageiros, além do motorista (nove ocupantes no total), incluindo
quadriciclos e motor homes que ndo excedam 6 toneladas e ndo transportem mais que nove
ocupantes. (CTB, 2020)

Dentre os voluntarios que participaram, dois tinham a PPD e dois cumpriram um ano com a
PPD (e a partir de margo de 2022 estavam aptos a solicitar a CNH). O quinto voluntario do
grupo fez o Exame de direcdao e foi reprovado. No momento da pesquisa, aguardava para
refazer esse Exame. Todos os participantes sdo moradores da cidade do Rio de Janeiro, RJ.
Outras informacgoes sobre o perfil dos participantes sdo apresentadas no Quadro 1, todos com
nomes ficticios.

Quadro 1 — Perfil dos participantes do mini- grupo de foco.

Nome ficticio Idade Tipo de habilitagdo
Adriana 18 anos Tem a PPD ha quase 1 ano
Carla Fez o Exame de diregdo e foi reprovada. Estd aguardando

para nova realizagdo do exame

Luciana 24 anos Comecou o processo em 2020, tirou a PPD no inicio de
2021, e desde margo de 2022 esta apta a CNH

Mariana 19 anos tem PPD hd menos de 1 ano

Yuri 23 anos Comecgou o processo no final de 2019, completando até
ali 42hs de aulas tedricas. Com a pandemia em 2020,
preciso aguardar para concluir as 3hs restantes. Em 2020
fez o Exame de legislagdo de transito, e o Exame de
dire¢do, no inicio de 2021. Foi habilitado com a PPD no
inicio de 2021, e desde marc¢o de 2022 estd apto a CNH

Fonte: Os autores.

Todos os participantes se manifestaram sobre seu interesse em tirar a CNH, como comecou
esse processo, onde buscaram informacdes, e, uma vez realizado o Exame de legislacdo do
transito, se obtiveram outras informagdes para se tornarem condutores. A seguir, sdo
apresentados os resultados obtidos na realizacao desse grupo piloto.

Em relacdo ao interesse para obter a habilitacdo, os motivos citados foram variados: desde a
necessidade de independéncia, a liberdade para circular, a autonomia principalmente para
realizacdo de viagens para cidades proximas com amigos ou familia. No entanto, para alguns,
no inicio ndo havia interesse algum. O ponto de motivacdo foi a necessidade de ter mais um
motorista em casa, para situacdes de emergéncia. Para os trajetos curtos dentro da cidade, as
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viagens de taxi e por aplicativos continua sendo a preferéncia dos participantes desse grupo de
foco.

Quanto ao processo de formacao, as 45 horas de aula para a formacao e realizacdo do Exame
de legislacdo no transito mostrou-se um ponto importante na discussdo. Todos concordaram
que o processo é monétono, principalmente na formacdo online, como exemplificado pelo
participante Yuri: “Assim, online, ndo vou mentir ndo, foi bem migué!”.

As falas dos participantes ilustraram também como se da esse processo de aprendizagem
pelos simulados, como disse a participante Carla: “Entdo (eu) fazia todos esses (simulados)
vdrias vezes até o gabaritar. E ai eu passei bem né, quase gabaritei.”

Mesmo com perfis variados entre os participantes, que incluiam desde os que se mostraram
mais interessados no periodo de formagdo antes do exame de legislagdo, até os que nao
estavam muito dedicados, os simulados pareceram ser mais uma forma de ‘adestramento’ que
de formacao.

Os participantes reclamaram da qualidade do material fornecido pelos centros de formacao, e
alguns buscaram informacGes em websites externos. O uso dessas fontes de informa¢do com
boa ou md organizac¢do das informacgGes ndo pareceu relevante de todo, ja que a questdo aqui
parecia ser outra. Os participantes concordaram — de forma unanime - que ser aprovado no
exame de legislacdo ndo era nada demais, ja que “(...) tem muita pergunta que, tipo, sGo o que
qualquer pessoa que tem o minimo interesse em dirigir jd sabe, tem muita coisa de senso
comum, conforme esclareceu a participante Carla.

O aprendizado aconteceu mesmo, na opinido desse grupo, com o inicio das aulas praticas.
Nesse aspecto os participantes relataram que passaram a observar outros condutores, desde
familiares até motoristas de aplicativos. Alguns elogiaram seus instrutores do centro de
formacdo, mas também houve o relato do comportamento dos avaliadores, que faziam
deboches com os candidatos no dia do exame de direcdo.

5 Discussao e resultados

A partir do levantamento das informagdes na pesquisa documental e com os resultados do
minigrupo de foco, retomam-se as questdes apresentadas anteriormente.

Pela fala dos participantes, o que se aprende, o que forma a base do conhecimento, aferido
pelo Exame de Legislagdo de transito, estd sendo apresentado em material desorganizado, e a
saida encontrada pelos condutores em formacdo sdo os simulados, onde os candidatos
‘treinam’ a selec¢do da resposta certa e alcangam a aprovacao. Essa foi, de forma unanime, a
principal fonte de informacdo utilizada.

Quanto as informagOes apresentadas durante esse treinamento, destaca-se o material
utilizado, disponibilizado pelos centros de formagdo e a relagdo candidato/ instrutor. Além
disso, a possibilidade de formacgdo online e a falta de clareza de quais sdo os topicos discutidos
em cada aula afetam o interesse e o processo de aprendizagem.

Em relagdo a adequacgdo e a pertinéncia do modelo adotado de treinamento, pela discussdo
realizada nesse grupo, entende-se que ela ndo é suficiente, uma vez que passa por um
processo de ‘aprender a acertar’ no simulado. Depois das aulas praticas, esse conhecimento
adquirido ndo parece estar relacionado com as informagdes aprendidas na etapa anterior. No
entanto, a partir de um ‘senso comum’, com a vivéncia cotidiana no ambiente de trafego, é
possivel ser aprovado na avaliagdo final, o exame pratico.
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Entende-se aqui que o trabalho conjunto entre designers graficos e de interface e interacado
seria de fundamental importancia na adequacdo do material a ser apresentado para esses
jovens em processo de formacdo. Tratando-se de informacdes fornecidas por 6rgaos publicos
(os DETRANS) fica ainda mais latente a importancia de que toda a abordagem da Linguagem
Cidada fosse aqui observada.

Considerando que parte do aprendizado se dd em ambiente digital, e que as informacgdes e
simulados dos DETRANs também sdo apresentados online, vé-se uma oportunidade para a
abordagem projetual. Uma proposta que trouxesse informagdes adicionais (como video,
reportagens) que pudessem contribuir efetivamente no interesse pelo processo de
aprendizagem sobre a legislacdo e a pratica da diregdo.

6 Préximos passos da pesquisa

Dando continuidade a pesquisa, prevé-se a realizacdo de outras dinamicas de grupos de foco, a
fim de verificar se as informacdes e experiéncias descritas pelos participantes do teste piloto
serdo novamente verificadas.

Além disso, considerando os aspectos de design envolvidos em distintos niveis, como
apresentado ao longo desse artigo, acredita-se ser possivel propor recomendacdes para as
guestdes aqui discutidas. Elas vao além da organizacdo das informacGes e da acessibilidade
nos websites, mas incluem questdes da Linguagem Cidada, que poderiam ser alcancadas
através de uma uniformidade nos roétulos a serem utilizados e na forma de apresentacao
dessas informacdes nos websites dos DETRANSs.

Soma-se a esse cendrio a discussdo sobre a CNH social. Com a gratuidade dos exames,
acredita-se que crescera o numero de interessados em tirar a primeira habilitagdo,
independente da faixa etaria. Com isso, a expectativa € um maior nimero de acessos nos
websites dos DETRANS de todo Brasil, o que demandaria de maior esforco e
comprometimentos desses Orgdos publicos em transmitir as informagdes necessarias aos
cidaddos interessados de forma clara e objetiva.
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	1 Introdução: O cenário de acidentes de trânsito e os jovens condutores
	Figura 1 – Número de óbitos 2018-2021
	Fonte: RENAEST (2022)
	Figuras 2 e 3 – Número de óbitos por gênero e faixa etária até setembro de 2021 (esquerda) e até novembro de 2021 (direita)
	Fonte: RENAEST (2022)
	2 O papel da informação na formação de condutores
	2.1 O Design da Informação
	Definição, planejamento e conformação do conteúdo de uma mensagem e dos ambientes em que será apresentada, com a intenção de satisfazer as necessidades de informação dos destinatários pretendidos. (IIID, 2020).
	Resultado do processamento, manipulação e organização de dados de forma que contribui para o conhecimento da pessoa que a recebe. Os atributos da informação de alta qualidade são: acessibilidade, adequação, atratividade, credibilidade, completude, con...
	[..] uma área do design gráfico que objetiva equacionar os aspectos sintáticos, semânticos e pragmáticos que envolvem os sistemas de informação através da contextualização, planejamento, produção e interface gráfica da informação junto ao seu público ...
	O design da informação engloba a pesquisa sobre princípios para a análise, planejamento, apresentação e compreensão das mensagens – seu conteúdo, linguagem e forma. Independente do meio/ mídia selecionada, uma informação bem projetada deve satisfazer ...
	Se o projeto da informação inclui as questões da legibilidade, leiturabilidade, compreensão e clareza, entende-se que estas permeiam também os conceitos da Linguagem Simples e a Ergonomia Informacional, evidenciando a relação entre as áreas na discuss...
	2.2 Linguagem Simples em contexto governamental: a Linguagem Cidadã
	Resumidamente, pode-se dizer que a linguagem simples (Plain Language) é uma técnica de redação e um movimento social com força em vários países. Também é conhecida em português como linguagem clara ou linguagem cidadã. Como causa social, defende o dir...
	No Brasil, a discussão e a aplicação da Linguagem Simples ainda são limitadas. Somente em 2020 o Governo Brasileiro organizou as diretrizes nacionais sobre Linguagem Simples (Brasil, 2020). Essas diretrizes seguem aquelas já estabelecidas por governos...
	O entendimento de que a Linguagem Simples deve estar principalmente nas comunicações do governo com o cidadão configura sua nomenclatura como Linguagem Cidadã. No contexto dessa pesquisa, os fundamentos da Linguagem Simples são importantes ao analisar...
	2.3 Ergonomia Informacional
	As pesquisas em design sobre os sistemas de informação estão tanto no âmbito do Design da Informação quanto da Ergonomia informacional. Se no Design da Informação a questão da aquisição da informação parece mais premente, partindo dos pressupostos pro...
	Para a definição da Ergonomia informacional podemos apresentar uma definição de Petterson - que não é Ergonomista -, mas reconhecido por sua atuação no campo do Design da Informação, que afirma:
	A Ergonomia informacional engloba a pesquisa e o desenvolvimento do projeto ergonômico de sistemas humano-máquina. O projeto de um sistema de informação deve estar baseado nos estudos da dos objetivos, conhecimento, experiência e forma de trabalho do ...
	Sua definição alinha-se àquelas de pesquisadores atuantes na área dos Fatores Humanos/ Ergonomia como Silver et al. (1995), e Mijksenaar (2000), Wogalter (1999), Moraes (2002) e Hesse et al (2010), Zwaga (2020). Esses autores destacam que a agradabili...
	A partir da breve conceituação e definição das áreas que embasam essa discussão, esse artigo avança na discussão sobre a informação e os acidentes de trânsito. Design da Informação, a Ergonomia Informacional e a Linguagem Cidadã: o que essas áreas têm...
	O processo de formação de condutores não é trivial. Passa por diversas etapas, com informações apresentadas por cartilhas e também pelo ensino prático da condução do veículo (onde se incluem informações orais). Por isso, a seguir, apresentam-se inform...
	3 O processo de formação de condutores no Brasil
	No ano de 2020 foi aprovada a Lei n. 14.071/20, que alterou o Código de Trânsito Brasileiro (BRASIL, CTB 2020). No entanto, a lei entrou em vigor somente em 12 de abril de 2021, passando a ser chamada informalmente como “CTB 2021”. Das mudanças em rel...
	Destacam-se a seguir os pontos da legislação que são pertinentes no âmbito desse artigo, sobre a formação de condutores:
	 revogou o §2º do Art. 158, do CTB, que dizia que parte da aprendizagem seria obrigatoriamente realizada durante a noite. Com isso, determinou-se o fim da obrigatoriedade de aulas práticas noturnas;
	 revogou o Art.151 do CTB e a partir de abril de 2021 o candidato não precisa mais aguardar esse prazo. Anteriormente, o condutor em treinamento só poderia repetir o exame depois de decorridos quinze dias da divulgação do resultado, sem repetir as et...
	Um aspecto da lei que continuou valendo a partir de 2021 está relacionado aos novos condutores e a CNH. Segundo o CTB (2020), em seu Artigo 148º, parágrafo 2o:
	2º Ao candidato aprovado será conferida Permissão para Dirigir, com validade de um ano.
	3º A Carteira Nacional de Habilitação será conferida ao condutor no término de um ano, desde que o mesmo não tenha cometido nenhuma infração de natureza grave ou gravíssima, ou seja, reincidente em infração média.
	Isso significa dizer que, ao ser habilitado, o condutor recebe a PPD (Permissão para Dirigir), e depois de um ano, a CNH. Com conhecimento da lei e da fundamentação teórica relacionada ao tema, a pesquisa transcorreu conforme apresentado no tópico a s...
	4 Método da pesquisa
	A pesquisa foi iniciada com uma revisão sistemática narrativa, e uma pesquisa documental, que permitiu a composição das informações apresentadas nesse artigo, até aqui. Diante do cenário apresentado, e a partir da identificação das informações necessá...
	Figura 4 – Representação os passos da pesquisa.
	Fonte: Os autores.
	4.1 Levantamento de informações nos DETRANs
	Após o levantamento do referencial teórico, o passo seguinte foi a organização e análise das informações disponíveis pelos órgãos competentes no processo de habilitação de condutores – os Departamentos de Trânsito Estaduais, os DETRANs. Essa etapa foi...
	Considerando que o objetivo da pesquisa aqui apresentada é entender como se dá a tomada de informação para o processo de formação dos jovens condutores, o primeiro passo foi verificar o que estava disponível do ponto de vista governamental.
	4.1.1  As informações que deveriam ser apresentadas e encontradas pelos interessados: uma verificação de palavras e expressões
	Que informações deveriam ser apresentadas nos websites dos DETRANs? Quais seriam as informações necessárias aos interessados para que iniciem o processo da sua primeira CNH? A título de complementação, conforme o CTB (2020), para que os condutores ini...
	* Exame médico, de aptidão física. Realizado por perito médico, inicia-se com a verificação do questionário preenchido pelo candidato e segue-se um interrogatório complementar, referente ao histórico de saúde. Também inclui a avaliação do comportament...
	* Exame psicológico. Realizado por meio de entrevistas diretas e individuais, dinâmicas de grupo, escutas, intervenções verbais, e testes psicológicos aprovados pelo Conselho Federal de Psicologia – CFP, por um profissional registrado nesse órgão. Tra...
	* Exame de legislação de trânsito. Uma vez aprovados nos dois primeiros exames, os condutores podem iniciar sua formação nos centros de formação e treinamento de condutores, as ‘autoescolas’. Uma vez matriculados e após o cumprimento da carga horaria ...
	* Exame de direção. Esse é o exame no qual o interessado efetivamente ‘dirige’ um veículo para aferição de sua habilidade em conduzir o veículo em via pública (urbana ou rural), e de estacionar em vaga delimitada por balizas removíveis. O interessado ...
	Nos casos de primeira habilitação, após aprovação em todas as etapas, o candidato receberá a Permissão Para Dirigir (PPD), com validade de um ano (período probatório). É importante saber que, durante o período probatório, o agora motorista não poderá ...
	Vale lembrar que todos os quatro exames previstos em lei são realizados perante o pagamento de taxas e agendamentos antes de sua realização. Como previsto em lei, interessados em obter a CNH que sejam pessoas com deficiência física ou auditiva, assim ...
	É importante destacar que o texto apresentado anteriormente para cada uma das quatro etapas do processo de habilitação é uma compilação dos autores de todo o material encontrado nas páginas dos DETRANs, além do CTB (2020). Em nenhuma das páginas foi e...
	A partir da análise de cada uma das páginas dos DETRANs, verificou-se que não só os rótulos diferem de estado a estado, mas também o texto apresentado utilizado inclui jargões, siglas, inconsistências na linguagem e na informação dentro de um mesmo site.
	Uma vez que a informação encontrada é incompleta, confusa e em linguagem inacessível para que está se familiarizando com o processo de habilitação, acredita-se que uma outra fonte de alternativa poderiam ser as redes sociais.
	4.1.2. Sobre a disponibilidade de informações nos sites oficiais e redes sociais.
	Foi realizado o levantamento das informações disponíveis em todos os DETRANs do Brasil (com conclusão em dezembro de 2021), assim como as redes sociais disponibilizadas nos sites.
	As redes sociais observadas como forma de informação e comunicação do DETRAN com os cidadãos foram: Facebook, Twitter, Instagram, YouTube, Spotify, Flickr e Linkedin. Em sua maioria, os sites dos DETRANs apresentavam seus perfis no Facebook, Twitter e...
	4.1.3.  Sobre a navegação para busca de informações
	Analisado exclusivamente o passo a passo para a primeira habilitação, em cada website visitado, buscou-se identificar se a navegação pelos menus disponíveis era suficiente para encontrar as informações sobre os exames, agendamentos e taxas a serem pag...
	Verificou-se que é possível encontrar a informação com apenas dois cliques a partir da página inicial. No entanto, vale destacar a variabilidade dos rótulos utilizados, como ilustram as figuras 5 a 7, com os passos da navegação e rotulagem do DETRAN M...
	Figuras 5 e 6 – Telas e rotulagem na navegação por busca de informações sobre a primeira habilitação na primeira página do website do DETRAN/MA.
	Figura 7 –Passos e rotulagem na navegação por busca de informações sobre a primeira habilitação na primeira página do website do DETRAN/MA.
	Fonte: Os autores.
	Figuras 8 e 9 – Telas e rotulagem na navegação por busca de informações sobre a primeira habilitação na primeira página do website do DETRAN/RJ.
	Fonte: Os autores.
	Figura 10 – Passos e rotulagem na navegação por busca de informações sobre a primeira habilitação na primeira página do website do DETRAN/RJ.
	Fonte: Os autores.
	Dando continuidade ao resultado da análise dos sites do DETRANs, apresentam-se a seguir os passos dos DETRANs Acre e Bahia, respectivamente, onde também se verifica a variação na rotulagem. No entanto, nesses websites só é possível acessar a informaçã...
	Conforme apresentado na figura 11, na primeira página do menu de opções do DETRAN/ AC, é possível identificar que é necessário acessar três níveis do website até a seleção da categoria de habilitação B, passando pelos menus apresentados na figura 12.
	Figura 11 – Telas e rotulagem na navegação por busca de informações sobre a primeira habilitação na primeira página do website do DETRAN/AC.
	Fonte: Os autores.
	Figura 12 – Passos e rotulagem na navegação por busca de informações sobre a primeira habilitação na primeira página do website do DETRAN/AC.
	Fonte: Os autores.
	Já no website do DETRAN/BA, a opção da primeira habilitação está dentro do menu ‘Serviços’, que difere dos outros aqui apresentados, ainda que seja possível ler as informações necessárias em um menor número de passos, conforme apresentado nas figuras ...
	Figura 13 - Telas e rotulagem na navegação por busca de informações sobre a primeira habilitação na primeira página do website do DETRAN/BA.
	Fonte: Os autores.
	Figura 12 – Passos e rotulagem na navegação por busca de informações sobre a primeira habilitação na primeira página do website do DETRAN/BA.
	Fonte: Os autores.
	Em todos os websites visitados e analisados foi possível encontrar as informações sobre a primeira habilitação, em um maior ou menor número de cliques, apesar da grande variedade de rótulos, tais como ‘1ª. Habilitação’, ‘1ª. CNH’, ‘CNH’, ‘PPD’, ‘1ª. H...
	No entanto, verificou-se que no DETRAN/RR e no DETRAN/SP não foram encontradas as informações sobre o processo de primeira habilitação tão facilmente. No caso do DETRAN/RR só é possível achar essa informação se for realizada a pesquisa pelo termo em u...
	Uma outra informação importante é que, mesmo que esses websites sejam visualizados em smartphones, as informações apresentadas, seu layout e a navegação são as mesmas. Em alguns casos, foram encontrados problemas de programação para esses dispositivos...
	4.1.4.  Sobre a acessibilidade na busca de informações
	Nessa pesquisa, para análise dos requisitos de acessibilidade nos websites analisados foram definidas as seguintes ferramentas mínimas a serem oferecidas aos interessados: a possibilidade de aumentar/ diminuir a fonte; a possibilidade de uso de LIBRAS...
	De forma geral, pode-se dizer que os websites analisados atendem as condições mínimas de acessibilidade. Foi verificado que no momento da pesquisa nenhum dos requisitos de acessibilidade acima listados não estavam disponíveis nos websites de sete esta...
	Vale destacar que para uma investigação ainda mais detalhada sobre a oferta da opção em LIBRAS seria necessária uma validação humana, para averiguar se esta está funcionando corretamente e atendendo à necessidade de informação dos usuários.
	Todos esses fatores, juntos – problemas na navegação, na acessibilidade, na compreensão da informação encontrada – são questões que podem ser resolvidas através da intervenção de profissionais de design, tanto gráfico, quanto de interface.
	Uma vez concluída essa etapa de avaliação pela equipe de pesquisa, e com os aspectos acima apresentados já organizados e analisados, procedeu-se à etapa seguinte: ouvir os usuários e entender o que eles vivenciaram quando buscaram informações sobre o ...
	4.2 Grupo de foco
	Para dar voz aos usuários, o grupo de pesquisa escolheu a técnica do grupo de foco. Apresentam-se, a seguir, os dois aspectos principais da aplicação da técnica: sua abordagem como parte de uma pesquisa qualitativa e a questão da amostragem. Em seguid...
	4.2.1.  Questões gerais sobre a técnica de grupo de foco: aplicação em pesquisas qualitativas
	Stewart e Shamdasani (2014) afirmam que os grupos de foco (ou grupos focais) “emergiram na pesquisa da ciência comportamental como uma ferramenta da pesquisa qualitativa. Nesse grupo, ainda se incluem a entrevista em profundidade, a observação partici...
	Luke & Goodrich (2019) discutem o potencial da aplicação da técnica do grupo de foco na pesquisa qualitativa e destacam que a falta de dinâmica no grupo ou a análise dos resultados são desafios ao pesquisador que escolhe a técnica. O conhecimento prév...
	4.2.2.  A amostragem na aplicação da técnica de grupo de foco
	Duas questões recorrentes para os pesquisadores que intencionam realizar um grupo de foco, quanto à amostra a ser selecionada são: quantas pessoas eu preciso convidar para dinâmica? Com que perfil?
	Ainda que tradicionalmente os grupos de foco tenham como recomendação de 10 a 12 participantes, os grupos de foco pequenos (SFG, Small Focus Groups ou MFG, Mini- Focus Groups) têm sido utilizados de forma recorrente entre os pesquisadores. Os MFG cont...
	A partir dos mesmos autores, apresenta-se o princípio básico para a composição do perfil dos participantes: a homogeneidade. No entanto, deve haver variação suficiente entre os participantes, de forma que opiniões similares - mas também contrárias - p...
	Por homogeneidade Krueger e Casey (2009, p. 66-67) entendem que podem ser utilizados como critérios: faixa etária, uso de determinado programa ou serviço, ocupação, ou outra característica comum que os relacione dentro da temática e que venha a influe...
	4.2.3.  A aplicação da técnica de grupo de foco: teste piloto
	Na pesquisa apresentada neste artigo, foi organizado um Mini Focus Group piloto com seis participantes para investigar qualitativamente as questões da informação apresentadas àqueles que pretendem tirar a primeira habilitação. Visando a homogeneidade ...
	Os participantes foram convidados por e-mail ou pela rede social WhatsApp. Uma vez aceito o convite foi enviado o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Os TCLEs foram devolvidos antes ou no início da dinâmica, realizada pela plataforma Zo...
	A sessão foi iniciada com uma breve apresentação da pesquisa pelos moderadores. Após a confirmação de que todos tinham recebido e lido, e que estavam de acordo com a participação na dinâmica (conforme o TCLE) foi dada aos participantes a opção por dei...
	Em seguida, cada participante foi convidado a fazer uma auto apresentação, dizendo seu primeiro nome e há quanto havia tirado a Permissão para Dirigir. Ou ainda, para os que já tinham a CNH definitiva, há quanto tempo estavam habilitados.
	Uma vez concluídas as apresentações, para que fosse iniciada a discussão, foi apresentado ao grupo o vídeo da reportagem veiculada em televisão, disponível no YouTube intitulada Porque os jovens estão deixando de tirar a CNH? ,. O vídeo, de tempo tota...
	4.2.4.  Resultados da aplicação da técnica de grupo de foco: teste piloto
	A dinâmica do MFG durou cerca de 50 minutos, realizada no dia 01 de abril de 2022 e contou com cinco voluntários como idades entre 18 e 23 anos, sendo quatro do gênero feminino e um do gênero masculino. Todos os voluntários estão habilitados ou em pro...
	Dentre os voluntários que participaram, dois tinham a PPD e dois cumpriram um ano com a PPD (e a partir de março de 2022 estavam aptos a solicitar a CNH). O quinto voluntario do grupo fez o Exame de direção e foi reprovado. No momento da pesquisa, agu...
	Quadro 1 – Perfil dos participantes do mini- grupo de foco.
	Fonte: Os autores.
	Todos os participantes se manifestaram sobre seu interesse em tirar a CNH, como começou esse processo, onde buscaram informações, e, uma vez realizado o Exame de legislação do trânsito, se obtiveram outras informações para se tornarem condutores. A se...
	Em relação ao interesse para obter a habilitação, os motivos citados foram variados: desde a necessidade de independência, a liberdade para circular, a autonomia principalmente para realização de viagens para cidades próximas com amigos ou família. No...
	Quanto ao processo de formação, as 45 horas de aula para a formação e realização do Exame de legislação no trânsito mostrou-se um ponto importante na discussão. Todos concordaram que o processo é monótono, principalmente na formação online, como exemp...
	As falas dos participantes ilustraram também como se dá esse processo de aprendizagem pelos simulados, como disse a participante Carla: “Então (eu) fazia todos esses (simulados) várias vezes até o gabaritar. E aí eu passei bem né, quase gabaritei.”
	Mesmo com perfis variados entre os participantes, que incluíam desde os que se mostraram mais interessados no período de formação antes do exame de legislação, até os que não estavam muito dedicados, os simulados pareceram ser mais uma forma de ‘adest...
	Os participantes reclamaram da qualidade do material fornecido pelos centros de formação, e alguns buscaram informações em websites externos.  O uso dessas fontes de informação com boa ou má organização das informações não pareceu relevante de todo, j...
	O aprendizado aconteceu mesmo, na opinião desse grupo, com o início das aulas práticas. Nesse aspecto os participantes relataram que passaram a observar outros condutores, desde familiares até motoristas de aplicativos. Alguns elogiaram seus instrutor...
	5 Discussão e resultados
	A partir do levantamento das informações na pesquisa documental e com os resultados do minigrupo de foco, retomam-se as questões apresentadas anteriormente.
	6 Próximos passos da pesquisa
	Dando continuidade à pesquisa, prevê-se a realização de outras dinâmicas de grupos de foco, a fim de verificar se as informações e experiências descritas pelos participantes do teste piloto serão novamente verificadas.
	Além disso, considerando os aspectos de design envolvidos em distintos níveis, como apresentado ao longo desse artigo, acredita-se ser possível propor recomendações para as questões aqui discutidas. Elas vão além da organização das informações e da ac...
	Soma-se a esse cenário a discussão sobre a CNH social. Com a gratuidade dos exames, acredita-se que crescerá o numero de interessados em tirar a primeira habilitação, independente da faixa etária. Com isso, a expectativa é um maior número de acessos n...
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